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Como ler os estatutos: alguns focus do mundo 
 

Cristiane Ganda Ribeiro  
-  Os Estatutos orientam e organizam a vida, interna e externamente, para quem participa dela 

plenamente e para quem se relaciona com a Obra de Maria. Essas pessoas testemunham uma 
realidade divina que deve ser compreendida e vivida no espaço e no tempo, não só em nível 
organizativo ou institucional, mas em seu desígnio, para atuar com alegria a nossa missão, o nosso 
empenho pelo Ut omnes.  

-  A Obra de Maria é descrita nos Estatutos como “Associação privada, universal, de direito 
pontifício”. Isto quer dizer que temos uma personalidade jurídica na Igreja e somos reconhecidos 
como um grupo específico de fiéis, com direitos e deveres.  

-  Uma associação de fiéis nasce quando um grupo de fiéis decide reunir-se ou “associar-se” em 
vista de uma determinada finalidade e recebe a aprovação da Igreja para essa missão. É 
justamente aquilo que aconteceu conosco: depois que Chiara e as primeiras focolarinas se 
reuniram e sentiram o chamado a viver pela unidade, outras pessoas uniram-se a essa causa.  

-  As associações de fiéis podem ser públicas ou privadas. As públicas nascem diretamente ligadas 
à hierarquia, às autoridades eclesiásticas que se ocupam de seu governo. As associações privadas, 
ao invés, nasceram por inciativa de indivíduos, isto é, por inciativa dos próprios fiéis e são 
governadas por eles.  

-  Quando uma associação dedica o seu trabalho a uma região, se liga à Igreja por meio do bispo 
daquela diocese que terá a autoridade de acompanhar, guiar e até aprovar a associação. Mas as 
associações que se sentem chamadas a oferecer o seu serviço a toda a Igreja e são chamadas 
“universais” ou “internacionais” são aprovadas e constituídas diretamente pela Santa Sé (por 
meio de um dicastério) e dependem diretamente dela, sem intermediários: por isso são também 
chamadas “de direito Pontifício”. É o caso do Movimento dos Focolares.  

-  Embora o caráter jurídico esteja fortemente presente nos Estatutos, a eclesiologia de comunhão 
se exprime por meio deles. Além de estabelecer as normas, manifestam o carisma com todo o 
patrimônio espiritual de Chiara e descrevem a nossa missão, com indicações de como concretizá-
la. Aproximemo-nos dos Estatutos sem medo do texto jurídico e com o coração aberto, para que 
nos ajudem realmente a reconhecer e ler a Obra de Maria integrando as perspectivas jurídicas, 
eclesiais e carismáticas.   
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Raphael Takougang  
-  Os Estatutos Gerais da Obra de Maria (Movimento dos Focolares) descrevem uma realidade 

enraizada na Igreja católica e na Espiritualidade da Unidade. Eles organizam o Movimento de 
modo que, sempre no respeito àquilo que é específico de cada grupo, seja mantido um forte 
sentido de unidade e sinodalidade.   

-  As quinta e sexta partes tratam das regiões, das seções, dos setores e dos movimentos. As 
“regiões” representam as subdivisões territoriais da Obra, mas toda a Obra está presente em uma 
região. A Obra é composta por pessoas de todas as esferas da sociedade agrupada em seções, 
setores e movimentos, cada um com vocações e funções específicas.  

-  Responsáveis de região: representam a Presidente da Obra na região e são uma figura central 
para manter os relacionamentos de unidade na região e com o Centro da Obra. A autoridade e 
funções deles estão especificadas nos Estatutos e evidenciam a importância da unidade e da 
comunhão entre eles e com o Centro da Obra.  

-  Conselho de região: um órgão fundamental, insubstituível nos processos de decisão, que 
permitem a participação dos membros na vida e nas decisões do Movimento, com funções 
consultivas e executivas.  

-  A Obra de Maria é concebida como um grande coro, no qual cada ramificação (focolarinos de vida 
comunitária, focolarinos casados, setores, movimentos) contribuem, com a própria 
especificidade, para a unidade do todo. A variedade de experiências e reponsabilidades é vista 
como um recurso para tornar viva e autêntica a espiritualidade do Movimento. As seções, os 
setores e movimentos são como os “instrumentos” por meio dos quais o Carisma da Unidade 
alcança âmbitos específicos da sociedade.  

-  Os Estatutos Gerais da Obra de Maria são pensados, portanto, não só como um conjunto de 
normas, mas especialmente como um instrumento para viver e transmitir o valor da unidade na 
diversidade, pilar fundamental do carisma da Obra de Maria: “Que todos sejam um”.  

  
Elfriede Glaubitz  
-  A sétima, oitava e nona partes dos Estatutos Gerais contém normas e o empenho em relação aos 

vários diálogos da Obra de Maria que correspondem ao seu objetivo específico, explicado no 
artigo 6.  

-  Cinco artigos são dedicados aos participantes de várias Igrejas e Comunidades eclesiais e às 
formas de ecumenismo vividas na Obra e fora dela, promovidas pela Igreja católica e pelas várias 
Igrejas e Comunidades eclesiais em unidade com a autoridade eclesial católica competente. (cf. 
artigos 141-145)  

-  O artigo 145 afirma: “Será solicitada, nas formas mais convenientes, cada vez que for necessário, 
a opinião dos membros de outras Igrejas e Comunidades Eclesiais”. Isto significa que antes de 
tomar uma decisão relacionada a eles, deve-se solicitar o parecer deles.  

-  Isso também deve ser lembrado em relação aos seguidores de outras religiões (art. 146 dos 
Estatutos Gerais) e de pessoas de convicções não religiosas (art. 147i). Existem vários exemplos 
que mostram como e em quais âmbitos se atua na Obra o artigo 145: Conselho do regional, da 
região e Conselho geral; Assembleia geral e outros.  

-  Nestas partes explicam-se termos usados até agora para as pessoas pertencentes às várias Igrejas 
e Comunidades Eclesiais (agregados), para os seguidores de outras religiões e pessoas de 
convicções não religiosas (colaboradores) e os desafios relacionados a isto.  

-  A parte décima dos Estatutos trata do relacionamento com as autoridades eclesiásticas (artigos 
148-153), porque a Obra de Maria é aprovada pela Igreja católica romana como associação 
privada, dotada de personalidade jurídica, segundo os cânones 298-311 e 321-329 CIC (cf. art. 1). 
A Igreja católica tem a tarefa de vigiar, cuidar e salvaguardar o Carisma da Unidade como um dom 
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para toda a Igreja. A Obra de Maria – por meio de seus responsáveis (presidente, Centro da Obra 
e responsáveis da Obra) – mantêm viva a relação com as autoridades eclesiais competentes.   
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